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1.

Fabiana Mancini

Não importa quão sereno 
o dia de hoje pode ser, o 

amanhã é sempre incerto. 
Não deixe essa realidade 

assustar você .

- Warren Buffet

É ela quem vai estar de prontidão para te 
atender com qualquer problema durante a obra 
(convenhamos, são muitos). E apesar dos anos 
de experiência no comércio, hoje ela se dedica 
a garantir que sua obra não só  termine, como 
também fique muito bonita.

Filha de pedreiro, praticamente nasceu e 
cresceu dentro de obras e reformas junto com 
seu irmão...



Que acumulou seus anos de experiência com 
vendas de materiais de construção, mas hoje 
é o homem que vai direto para o campo de 
batalha. 
É ele quem você gostaria de ter ao seu Iado 
cada vez que for até a obra para ver se está tudo 
certo; ou melhor, para ver o que deu errado 
dessa vez.  E ele mesmo que sempre diz que:

“A administração de obras 
não é um gasto, mas sim um 

investimento”

Fernando Mancini



Pessoas como você, extremamente 
dedicadas a suas famílias e carreiras, 

que deixam o sonho de construir 
ou reformar o lar dos seus 
sonhos sempre para depois.

Desde documentação, 
procura e escolha de terreno, 
até serviços de acabamento 
final e arquitetura, a Mancini 

ADM está preparada para 
te ajudar com cada detalhe (e 

especialmente cada surpresa) 
desse longo e complicado, processo 

de gerenciar uma obra.    

E quem 
é a 

Mancini
ADM?

A Mancini ADM entende que, apesar de ser 
tão sonhada a reforma ou construção da 
casa própria, muitas vezes o que falta a seus 
clientes é tempo (e não vontade) para 
se dedicarem e acompanharem de 
perto a realização destes sonhos.

Por que por mais que 
se planeje, antecipe, 
acompanhe e aprenda com 
tudo isso, administrar uma 
obra em todos os seus 
aspectos é uma atividade que 
toma tempo, muito tempo, 
seja você especialista ou leigo.

Com essa realidade em mente, 
a Mancini entrou no mercado da 
construção civil para atender diretamente ao 
público final, com um atendimento pessoal e 
diferenciado.



Continua  sendo muito, mas 
com a aplicação das dicas e 

conhecimentos que vamos te 
passar, duas dessas cabeças 
vão ficar bem mais mansinhas.

Queremos te mostrar 
que investir em um bom 
gerenciamento da sua obra, 

seja tempo ou dinheiro, pode 
ser a diferença entre a realização 

de um sonho, e a entrada em um 
eterno ciclo de reformas e refeituras.

Temos total confiança em 
nossos serviços, experiência e 
conhecimentos, e queremos 
dividir um pouco disso tudo 
com você. Ajudar você a 
antecipar certas situações, e 
a planejar certas etapas das 
quais você provavelmente se 
esqueceria.

A administração de uma obra 
pode parecer um bicho de sete 
cabeças, mas nós vamos te ajudar a 
ver que são apenas quatro. 

E por que 
escrevemos 

esse 
Ebook?

Porque acreditamos que todos devem ser capazes de assumir, gerenciar e construir 
seus próprios sonhos.



2.

O que significa gerenciar 
a sua obra?

Ou de que formas um 
bom planejamento e 
gerenciamento podem te 
poupar muitas dores de 
cabeças - e até dinheiro.



Compras: cuida de todos os processos de 
orçamento, compras e entrega de 

produtos, materiais e até serviços.

Financeiro: tem controle sobre 
os gastos totais da obra, 
acompanhando se estão 
dentro do esperado, e suas 
eventuais variações.

Controle de qualidade: 
garantir que os materiais 

entregues, bem como os 
serviços realizados, estejam de 

acordo com o padrão de qualidade 
da obra. Evita que erros, falhas e defeitos 

sejam detectados apenas depois que a obra já 
está finalizada.

Não podemos dizer que há uma definição 
fechada para o que é gerenciamento 
(ou administração) de obras. 

É um tipo de serviço que pode 
ter vários níveis de interferência 
no processo, atuando mais 
ou menos diretamente na 
dinâmica da construção e de 
todos os processos que são 
consequentes dela.

lndependentemente de serem 
administradas ou não, toda obra 
tem áreas de atuação diferentes, e 
que podem estar inclusas, ou não, nas 
responsabilidades de quem vai administrar 
aquela obra. As principais são:

Gerenciar
uma obra

é...



Pós-obra: conferir se tudo o que foi combinado 
foi realizado e entregue. Envolve também a 
solução de possíveis problemas, realização de 
serviços complementares e inclusive solicitação 
de retrabalho/refeitura de um determinado 
serviço quando necessário.

De qualquer forma, quando se fala em 
gerenciamento de sua própria obra, isso 
significa que você não terá escolha, a não ser 
se envolver completamente em todas essas 
diferentes áreas.

Claro que nada te impede de encontrar 
alguém para te ajudar e ate delegar algumas 
tarefas. Mas como gestor principal, é preciso 
que você tenha uma noção geral do que está 
acontecendo, como e quando. 



- Quantidade de Materiais: desde os básicos 
como cimento e areia, até os menores e 

mais específicos como revestimento 
e interruptores - acredite, é bem 

fácil se esquecer de colocá-los 
na conta.

Contratação e gerenciamento 
de equipes: é preciso saber 
quantos pedreiros e serventes 
são necessários para realizar 

sua obra da forma e no tempo 
desejados. 

Além disso, é preciso considerar as 
equipes de fornecedores que podem 

vir a obra para instalações de produtos, por 
exemplo.

Vamos trabalhar detalhadamente cada um 
desses passos a seguir, mas basicamente as 
etapas de uma obra se resumem a:

Escolha do terreno: garantindo 
que seja uma boa opção, e 
procurando evitar imprevistos e 
impossibilidades de projeto.

Estimar:
- Tempo de realização dos 
serviços: não apenas até 
a obra ser concluída, mas 
o tempo que cada trabalho 
levará individualmente.

- Orçamento: assim como para o 
tempo, é necessário considerar o valor 
máximo de gastos que se pretender manter, 
e quando daquele valor vai para cada área do 
projeto

As etapas 
de uma obra



Mais uma vez, a intenção desse 
material é justamente te ajudar 

a antecipar e se preparar para 
alguns solavancos no caminho. 
diminuindo os imprevistos e 
amenizando o estresse.

Para deixar tudo mais concreto 
e, assim, mais fácil de entender, 

vamos acompanhar uma família 
muito simpática, que está prestes 

a iniciar a construção de sua casa 
dos sonhos, assim como você.

Afinal, ficar apenas falando, 
apresentando checklists, 
preenchendo planilhas e 
traçando planos, por mais 
importante que seja, não vai 
te levar até o seu sonho. 

A partir de agora, vamos expor, 
com exemplos  práticos, o que 
você precisa realizar em cada 
etapa da sua obra. Já deixamos 
avisado que não vai ser fácil. É um 
serviço que requer muita atenção, 
paciência e, infelizmente, muito tempo. 

E para 
entender 

como funciona 
na prática



Para  uma  casa  dessa metragem, construída no 
padrão médio, o valor médio por metro quadrado 

é de R$1.800 aproximadamente. 
Portanto, o valor para a construção 

do imóvel é de, mais ou menos, 
R$270.000.

Falta ainda considerar o 
terreno nos gastos iniciais. 
Para uma casa de 150m², 
um terreno confortável tem 
uma metragem em torno de  

250m². Para essa metragem 
de terreno, o preço médio fica 

na faixa de R$100.000.

Ou seja, a realização do sonho da casa 
ideal da família Oliveira tem um investimento 
inicial mínimo de R$370.000.

O Fábio e a Juliana são os pais da Manuela, 
futura irmã mais velha do Vitor. Já deu para 
perceber que a família vai crescer, por 
isso o apartamento de dois quartos 
vai ficar um pouco apertado.

Eles têm economizado e se 
preparado desde antes de 
seu casamento para esse 
momento especial de suas 
vidas: a chegada do segundo 
filho, que seria a largada para 
a construção da casa nova. 

Vamos passo a passo.Considerando 
que a casa que pretender construir 
tem três quartos, três banheiros, duas 
salas, cozinha e quintal; a metragem ideal seria 
de 150m².

Conheça os 
Oliveira



Como Fábio e Juliana sempre tiveram esse 
sonho, eles não vêm apenas juntando dinheiro, 
mas realizaram também alguns investimentos 
mais  seguros, porém sempre rentáveis, que vão 
ajudar a cobrir despesas imprevistas e gastos 
extras.

0 total acumulado por eles até agora é de 
R$380.000. Um tanto justo, mas é possível 
começar a realização da obra sem grandes 
preocupações, considerando os investimentos 
e a renda mensal da família.

É sempre importante manter em mente 
também que, algumas vezes, é preferível ser 
flexível com os gastos e o orçamento, para 
garantir a qualidade do serviço e evitar que ele 
tenha que ser refeito no futuro, gerando gastos 
possivelmente ainda maiores.



Infelizmente, não é o caso desse exemplo.

Quando foi feita a instalação dos spots após 
a conclusão de construção da varanda, um 
erro no processo colocou tudo a perder. A laje 
acabou perfurada e a infiltração de água que 
veio logo após, com as primeiras chuvas, foi 
inevitável.

CASE DA
MANCINI

O exemplo a seguir ilustra muito bem quais as 
possíveis consequências de um trabalho mal 
feito na primeira vez. Trata-se de um caso real, 
acompanhado pela Mancini ADM.

No projeto original da casa, a varanda do quarto 
principal não comportava iluminação partindo 
do chão. E após a área estar finalizada, decidiu-
se que seria conveniente instalar spots nas 
beiradas da varanda.

Sem problemas, afinal todo projeto 
arquitetônico sofre modificações na construção, 
seja por necessidade ou gosto do cliente. O 
que importa é que, mesmo com essa alterações 
e adaptações, a qualidade do serviço seja 
mantida.



Parte “boa” é que essas infiltrações acabaram 
por revelar que, além da laje danificada, o forro 
de isolamento de umidade também havia sido 
instalado de forma errada.

Com a infiltração, além do risco da parte elétrica, 
o gesso da parte de baixo da varanda, que ficava 
logo acima da área gourmet, também acabou 
totalmente danificado e teve de ser refeito por 
inteiro. 

Isso toda vez que chovia.

Resultado final, a varanda teve de ser 
praticamente inteira refeita, passo a passo e do 
zero.



Mas ainda que este seja um passo muito 
importante, está Ionge de ser o suficiente 

para garantir uma construção sem 
imprevistos.

A maior necessidade de 
alguém que quer começar 
a construir a casa própria 
é comprometimento. 
Gerenciar uma obra no 
papel é fácil, mas é preciso 

tirar todas aquelas medidas 
do planejamento e colocá-las 

efetivamente em prática, para que 
sua administração seja realmente 

eficiente, e não mais uma razão de dor 
de cabeça durante a construção.

Em um caso como o dos Oliveira, que apesar 
de terem condições de realizar o 
investimento inicial, não ter 
recursos sobrando para qualquer 
eventualidade, a administração 
da obra é uma medida que 
pode fazer a diferença 
entre realmente realizar um 
sonho, ou ter que acaba 
se contentando com algo 
abaixo das expectativas.

Ter uma noção completa de 
para onde vai o seu dinheiro, e 
quanto, antes mesmo de começar 
a obra, é um passo que a maioria das 
pessoas subestima.

Esteja
comprometido



Outro fator extremamente importante é 
conseguir dispor de tempo. Ser 
comprometido é o primeiro passo, 
mas é preciso ter tempo para ser 
comprometido. Esse talvez seja, 
realmente, o maior desafio dos 
Oliveira durante o processo 
de construção.

As pessoas iniciam obras 
nas mais diversas condições 
financeiras e familiares. 
Contudo, independente de 
classe social, renda, tamanho da 
família e ambições com a casa, o 
problema mais comum observado pela 
Mancini em seus clientes durante os anos no 
mercado é a falta de tempo.

Um caso com o dos Oliveira, em que não 
falta vontade de construir, e para 

quem dinheiro não chega a ser 
exatamente um problema, mas 
tempo... Um filho pequeno e 
outro já à caminho, carreiras 
para tocar e agora duas casas 
para manter.

Se a sua situação é ao menos 
um pouco parecida com a 

deles, não hesite em considerar 
adminstrar efetivamente sua 

obra. Seja por contra própria, ou 
com auxílio profissional.

Planeje
seu tempo



Profissionais que atuam há anos no mercado, 
com contatos e experiências diferenciados, que 
podem te ajudar a realmente obter a melhor 
realização possível dos seus sonhos, de acordo 
com seus recursos.

E a melhor parte: com eles, tempo deixa de ser 
um problema.



Da papelada à casa 
dos seus sonhos

E como o gereciamento 
pode fazer a diferença 
na sua obra.  



Futuro não somente caso você um dia 
decida vender a casa, mas pela 

sua própria qualidade de vida 
naquele local. 

Há alguns detalhes muito 
importantes e que podem 
acabar sendo esquecidos, 
mas que fazem a diferença 
no balanço geral da compra.

A seguir listamos alguns desses 
detalhes para te ajudar a começar 

a entender por onde e o que analisar 
no terreno que está considerando.

Pode parecer uma escolha simples em 
um primeiro momento, certo?
A maioria das pessoas tende a 
considerar apenas o tamanho 
do terreno, se ele não é muito 
irregular e se está localizado 
próximo ao trabalho ou à 
escola das crianças. 

Claro que todos esses 
pontos são extremamente 
importantes, mas há alguns 
detalhes mais específicos que 
também precisam entrar na balança, 
especialmente pensando no futuro 
daquela construção. 

Escolhendo 
terreno e 

localização



c. Não construa em loteamentos e 
regiões ainda não ocupados. É 

difícil imaginar o perfil que a 
vizinhança vai desenvolver: 
comercial ou residencial, 
calmo ou agitado. Tenha 
atenção especialmente às 
casas que são vizinhas diretas 
da sua construção.

e. Observe se o acesso às demais 
regiões da cidade importantes 

para você, partindo especificamente 
da sua rua, é fácil ou mais demorado.

a. Observe a topografia do terreno.  
Medições de desnível prévias à 
compra vão te ajudar a decidir 
se realmente vale a pena 
adquirir aquele terreno, 
considerando os gastos para 
um serviço de nivelamento – 
caso seja necessário.

b. Evite terrenos de esquina. 
A movimentação costuma ser 
maior em regiões de cruzamento, 
além de propicioar a aglomeração 
de pessoas.

O que 
observar?



A família Oliveira, por exemplo, está 
dividida entre dois terrenos que 
consideram muito bons. Ambos 
estão aparentemente em boas 
condições, sem acúmulo de 
entulho ou vegetação.

Os dois também estão 
localizados em regiões boas 
da cidade, já habitadas 
e de perfis definidos. Isso 
previne surpresas mais bruscas 
e desagradáveis, como, de 
repente, estar morando em uma área 
extremamente comercial e movimentada.

No caso dos Oliveira, as regiões têm 
perfil misto, mas mais puxado para 

o residencial. Os dois bairros 
apresentam boas opções de 
supermercados, padarias 
e farmácias, suprindo as 
necessidades básicas da 
família.

Entenda os prós e contras de 
cada terreno, e tente imaginar 

qual dele você escolheria, e 
por quais motivos. Lembre-se 

também das dicas que acabamos de 
apresentar:

A 
escolha 

da Família 
Oliveira



O primeiro dos terrenos é exatamente da metragem 
ideal para a família Oliveira: 250m². 
Precisaria de algum trabalho com 
retirada de vegetação, mas nada 
acima do normal.

É ladeado por duas casas de 
padrão médio para médio alto, 
onde habitam um jovem casal, 
e um casal já com um filho mais 
velho.

O terreno apresenta um desnível 
suave, que o atravessa na horizontal, 
bem no meio. Apesar de suave, o 
desnível é perceptível, e a família acabou 
levando isso como uma séria desvantagem.

O segundo terreno é no bairro vizinho. Tem 70m² 
a mais do que a família precisaria, e o trabalho de 

retirada da vegetação foi recém realizado, 
o que economizaria tempo e algum 

investimento dos Oliveira no 
começo da obra. 

Os vizinhos do terreno são um 
jovem casal com um recém-
nascido, e um casal já entrando 
na terceira idade, cujos filhos 
adultos já se mudaram.

O bairro também apresenta 
algumas vantagens a mais como um 

supermercado maior, uma opção de 
restaurante mais refinado, e uma praça onde 

as crianças se reúnem aos finais de semana.

Os dois 
terrenos 



Parece ser uma briga ganha pelo segundo terreno, 
sem muita discussão, certo? Nem tanto.

O que realmente decidiria pelos Oliveira 
nesse caso está nos detalhes mais 
esquecidos que mencionamos 
anteriormente. Nesse caso, estava 
literalmente debaixo do nariz de 
todos.

O primeiro terreno, apresenta 
sim, desnível. Contudo, tirando 
esse detalhe, trata-se de um 
terreno plano nos dois nives, de 
solo firme e fácil de trabalhar.

Que não é exatamente o caso do 
segundo terreno. Ele pode não apresentar 
desnível, mas ele é inclinado no todo, tão 
suavemente que a família não notou.

E seus 
problemas

Dizer que se trata de uma inclinação suave pode 
não parece um grande problema, certo? 

Até que se coloca na ponta do lápis 
os custo de nivelação do terreno: 

cada máquina custo, por hora, 
R$120 em média.

E mesmo que eles decidissem 
atualizar o projeto da casa 
para que ele se adaptasse 
ao terreno, seria preciso 

adicionar os custos de alteração 
do projeto, e recalcular todo a 

parte dos materiais - para terrenos 
íngrimes, a utilização da materiais de 

base é maior.



Além disso, os Oliveira também não notaram que 
o terreno dos fundos à esquerda também não está 
construído.

Isso não seria um problema, se o 
administrador daquele terreno se 
preocupasse em mantê-lo limpo 
e cuidado.

O acúmulo de entulho e 
vegetação acaba atraindo 
alguns riscos como escorpiões 
e ratos; e alguns ocasionais 
incômodos como baratas e mal 
cheiro.

Esquecendo-se desse último fator, e sem 
conhecimento técnico e prático para pensar em 
pedir uma sondagem do terreno, os Oliveira 
acabam escolhendo essa opção.

Eles ainda não sabem, mas os investimento inicial 
na obra da casa acabou de subir muito.

Isso sem contar os problemas futuros causados 
pelos maus cuidados o outro terreno abandonado.

Há ainda alguns outros tipos de situação que 
poderiam ter ocorrido, como: solo contaminado, 
pedreira no subsolo e infestações não aparentes.



Sem contar que, com certeza, uma 
administradora vai te poupar gastos extras 
desnecessários. Por exemplo, te orientando 
a pedir uma sondagem, medição de desnível 
e outros pareceres técnicos que eliminariam 
riscos de gastos estratosféricos no futuro.

CASE DA
MANCINI

O que estamos tentando dizer não é que com 
uma administração profissional para sua obra 
nenhum problema vai aparecer, e que nenhum 
gasto imprevisto acontecerá. Isso é impossível.

A diferença real é que com uma administradora 
fica muito mais fácil acompanhar exatamente 
quanto você está gastando a mais na obra, 
o que ajuda a fazer ajustes de orçamento e 
cronograma, para evitar rombos e surpresas 
desagradáveis.



É sempre melhor ter uma surpresa para 
menos do que para mais quando a 

obra está finalizada.

Aí vão algumas dicas práticas 
para que você consiga fazer 
estimativas mais reais e precisas 
de:

•	 Orçamento necessário 
para a obra (total, e por partes)

•	 Tempo necessário para 
finalização (da obra toda e 

determinadas partes)
•	 Quantidade de material básico 

necessário para iniciar a obra

Uma vez escolhido o terreno, é hora de 
colocar a mão na massa, ou quase a 
hora.

Antes de sair comprando, 
contratando e reservando, é 
preciso primeiro saber quanto 
e quando. Ter uma boa 
estimativa inicial ajuda a evitar 
grandes sustos no final da obra. 
E por boa estimativa, queremos 
dizer realista.

Não adianta fazer um planejamento e 
estimativas extremamente detalhados, se 
nada daquilo corresponde à realidade. 

Hora das 
estimativas



Há uma conta básica de custo por metro quadrado 
que pode ser feita para estimar, por cima, 
o preço da construção de uma casa.

Para ter uma noção geral inicial 
é uma operação extremamente 
útil, mas após ter esse primeiro 
panorama, é necessário realizar 
contas precisas com base em 
orçamentos e projeto final da 
casa.
 
Para o estado de São Paulo o 
IBGE fornece um preço médio1  

para as construções de padrão médio 
de R$1221,31 por metro quadrado.

1.	 Considerando esse valor, 
multiplique-o pela metragem 

desejada total da construção.

2.	 Ao resultado obtido, 
ainda é preciso somar o valor 
do terreno para construção da 
casa. 

Não se esqueça de adicionar 
o preço de possíveis serviços 

necessários pré-obra, se for o 
caso. Sondagem, dedetização, 

nivelamento e por aí vai.

Orçamento
Geral



Seguindo esses dois passos você 
vai ter uma estimativa superficial 
de qual vai ser o custo inicial da 
casa. Mas lembre-se de que ele 
é apenas uma primeira noção.

Os custos reais ainda 
dependem do projeto da casa 
e da qualidade dos materiais, 
por exemplo. 

A diferença que uma administradora de 
obras pode te oferecer aqui são os 

contatos. 

Os anos de experiência da 
empresa com certeza lhe 
garantem contatos e parcerias 
que ajudam na hora de 
conseguir o melhor preço para 
os materiais de construção. 

Comprar por si só, por outro 
lado, te deixa refém do preço 

oferecido pela loja, muitas vezes 
sem qualquer possibilidade de 

negociação.

Ao administrar 
uma obra, jamais 

se baseie em 
estimativas. Seja 
sempre o mais 

preciso possível.



O que realmente acaba fazendo diferença 
aqui são os recursos financeiros 

disponíveis. Se você tem abertura 
financeira para investir em uma 
equipe maior, por exemplo, 
o tempo de execução 
da obra pode diminuir 
significantemente.

Além de dinheiro, há alguns 
cuidados que você pode tomar 

para ajudar sua obra a fluir mais 
facilmente e sem muitos problemas. 

A seguir uma lista com alguns deles, 
para te ajudar a se orientar no começo:

Para tempo, infelizmente, não há uma conta 
básica que pode ser feita. Isso porque a 
demora para cada serviço envolve 
variáveis demais para chegar a 
um consenso: profissional, se 
depende de bom tempo, se há 
outras equipes trabalhando, 
chegada de material, retirada 
de material, outros serviços.

Segundo o cronograma da 
Caixa Econômica2, uma casa 
de 150m² como a dos Oliveira 
levaria, em média, 8 meses para 
ficar pronta. Novamente, essa é 
apenas uma estimativa, mas considere que 
em menos de 8 meses não é possível realizar uma 
construção desse tipo e porte.

Tempo de 
realização dos 

serviços



3.	Priorize subir a casa o mais rápido 
possível. Uma vez que a estrutura 

da casa está de pé, o processo 
é bem mais rápido. Trabalhe 
para isso, mas sem apressar 
demais. Uma base sólida é 
mais importante do que uma 
base construída com rapidez.

4.	 Os maiores problemas 
aparecem no início da obra. 

Programe-se para estar o mais 
presente possível no início, e resolver 

os problemas prontamente.

1.	 Não atrase o começo da obra. 
Pode parecer óbvio, mas começar 
a obra para quando ela estava 
programada é uma medida 
extremamente importante 
para ditar o ritmo de trabalho. 
Escolha a data e trabalhe para 
que ela funcione.

2.	 Não comece em meses 
de chuva. Final e começo de 
ano, por exemplo, são épocas 
especialmente chuvosas, então evitá-
las já é um bom começo.

Dicas 
valiosas



Quem dita  tudo aqui é o seu projeto 
arquitetônico. Não apenas a questão 

estrutural de alvenaria, mas qualquer 
outro componente como fiação e 

encanamento.

O  valor  você já  tem. Estamos 
tratando agora da quantidade, 
que não está necessariamente 
ligada ao orçamento. 

Orçar materiais depende muito 
da qualidade de cada um deles. 

É possível adquirir quantidades 
diferentes do mesmo material em 

qualidades diferentes.

Com certeza a conta mais exata - e ainda assim com 
margem de erro - com a qual você vai trabalhar.

A quantidade de materiais é 
diretamente relativa ao tamanho 
da sua construção, por isso é a 
previsão que acaba chegando 
mais perto da realidade. 
E mesmo assim alguns 
imprevistos aparecem, e 
geralmente o gasto pode 
acabar saindo um pouco acima 
do esperado.

Não há uma fórmula para realizar 
essa conta, mas com o projeto 
em mãos qualquer profissional da área 
da construção vai poder te ajudar a estimar a 
quantidade de materiais. 

Quantidade 
de materiais



Preferencialmente não compre todo o 
material de uma vez. Primeiro para 
evitar perdas durante a estocagem, 
e até perda ao final do processo 
pela não utilização daquele 
material. 

Comprar o material de acordo 
com a demanda é uma boa 
saída para evitar desperdício. 
Mas para isso, sua presença na 
obra tem que ser, no mínimo, 
diária.

Com uma administradora de obras toda essa 
questão do material estaria fora das suas 

mãos. Além de estar em contato muito 
próximo com a obra diariamente, 

acompanhando a utilização de 
materiais e assim já cuidando 

da reposição necessária, a 
experiência desses profissionais 
vai ser imprescindível para evitar 
outros tipos de desperdício.

Além disso, seu dinheiro também 
está em boas mãos. Com uma 

administradora, por mais que os 
gastos acabem ultrapassando o 

inicialmente planejado, você vai ter 
alguém para te ajudar a acompanhar muito 

mais de perto quanto e porque seu gasto está 
crescendo.



Talvez esse seja um dos seus principais desafios. 
Lidar com profissionais do ramo da construção 
geralmente requer paciência e muita atenção - ao 
que é passado, e aos serviços realizados.

A coisa acaba se complicando um 
pouco mais quando se considera 
que, em determinado momento, 
mais de uma equipe pode 
acabar trabalhando ao mesmo 
tempo em sua obra.

Por isso que um bom 
planejamento e conversas 
prévias com esses profissionais 
são uma parte extremamente 
importante da sua administração. 
Saber quando quem vai interagir, em que 
circunstâncias e por quanto tempo, pode te ajudar 
a evitar muitos problemas.

Além disso a equipe de pedreiros e serventes que 
for contratada diretamente por você também é 

um gasto a ser levado em conta. Lembra 
da casa dos Oliveira de 150m², que 

será construída em mais ou menos 
8 meses?

Para essa obra é ideal é ter 
3 pedreiros e 2 serventes 
trabalhando em equipe. O 
gasto com esse pessoal será, 
em média, de R$560 a R$600 

por dia de trabalho da equipe. É 
realmente um dos investimentos 

mais altos da sua obra, mas pense 
que se trata exatamente disso: um 

investimento. Gastar a mais com mão 
de obra é preferível do que gastar a mais com 
material.

Contratando 
e gerenciando 

equipes



Um profissional de alta qualidade vai fazer um 
serviço bom mesmo com os materiais mais 
simples e difíceis de trabalhar. Já um 
profissional de baixa qualidade vai 
apresentar baixa qualidade no 
serviço mesmo se seus materiais 
forem ótimos - o que aumenta 
seu gasto, principalmente por 
desperdício.

Além disso, profissionais da 
construção costumam pegar 
mais de um serviço por vez, o que 
diminui o comprometimento que 
eles têm com a sua obra. A primeira 
consequência geralmente é atraso de 
cronograma, ou queda na qualidade dos serviços.

Retomando, as duas principais dicas que 
podemos te dar quanto à equipe são:

1.	Prefira gastar a mais com mão 
de obra do que com materiais.

2.	 Tenha certeza do 
comprometimento dele com a 
sua obra.

Além disso, profissionais com mais 
experiência e com mais qualidade 

de serviço tendem a interagir melhor 
com as demais equipes que podem vir 

a circular pela sua obra.



4.

O Checklist da 
Administração de Obras

A hora de colocar a 
mão no planejamento, 
depois na massa, 
finalmente chegou!



Foi um prazer para nós da Mancini 
ADM transmitir todos os nossos 

conhecimentos. 

Agora é sua vez de colocar 
tudo em prática!

Junto com esse Ebook você recebeu 
um Checklist detalhado com 
todas as etapas da construção 
especificadas, para te ajudar 
a não esquecer de nenhum 
detalhe durante sua 
adminsitração.

Imprima, use e abuse do 
checklist para garantir uma 
administração mais tranquila, 
e realizar seu sonho dentro do 
prazo, do orçamento e com todos 
os fios de cabeço ainda na cabeça - 
e da mesma cor de quando começaram. 

Boa 
Administração!



ACOMPANHE MAIS CONTEÚDOS 
NOSSOS EM:       

manciniadm.com.br

@manciniadm


